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No dia seguinte reuniu o monarcha

Administrador
Bernardo Antonio de Sá Pereira

Vem contar-me, vem, criança, 
A causa do soffrimento, 
E verás que n’um momento 
Eu mudo a tristeza em 'speranca

seu cargo 
que aquelle pe- 

a sua

Porque geme, porque chora 
A minha doce Afaria ?
Porque fugiu a alegria 
D’esses lábios onde môra ?

Ella, levantando o rosto. 
Onde se espelha a bondade, 
Mostrou-me com anciedade 
A causa do seu desgosto.

o teu novo es-
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Entre dois amigos :

—Como te dás com 
tado ?

—Perfeitamente.
—E tua mulher ?
—Encantadora ! Está doida por mim.
—Doida ?
—Sim; tanto que penso mandal-a 

para Rilhafolles.

Tens rosto triste, choroso, 
Revela tanta amargura, 
Que parece ma 1 sem cura, 
Ou eterno adeus ao goso..

Tinha, partida em 
A boneca na janclla... 
.Tnroi dar-lhe outra mais bella, 
E ella saltou-me nos braços.

'» a memória 
i de noções varias; e a adopção de 

............ — --------compêndios que, além de defi- 
_ ! cientes no desenvolvimento das

Instrueçao matérias, obriguem os estudantes
i e | — mesmo os que teetn sufficien-

secundaria i te capacidade intellectual — a ap-

uma grande assembléa composta de to
dos os sábios da sua côrte, e propoz- 
Ihes o problema do1 aldeão, exigindo a 
explicação no praso de oito dias com 
promessa de grandes recompensas e 
honrarias a quem descobrisse a incó
gnita.

Durante esses dias fartaram-se os sá
bios de parafusar, mas tudo em vão! 
Os economistas e financeiros enchiam 
resmas de papel, accumulando cálculos 
sobre cálculos ácerca da receita c des- 
peza prováveis do aldeão, m as não ha
via meio de arranjar sobras para amor- 
tisação de dividas e capitalisação.

Ora emquanto uns assim esgotavam 
a sciencia e a paciência em cogitações 
improfícuas, outro, que era talvez o 
mais estúpido de todos os sábios, mas 
por isso mesmo o mais manhoso, sa
bendo que o soberano dias antes tinha 
tido conversas particulares com um ho
mem do campo, e desconfiando do ca
so, foi ter com este e obteve a troco 
de avultada quantia, a explicação do 

| problema.
a uma pro- 1

pellar para o e.rplicador, o ensino, 
dizemos, vasado em taes tnoldes 
será tudo quanto quizerem, más 
pratico, isso nunca.

Os compêndios que não são fa
cilmente comprehensiveis consti
tuem o principal obstáculo para 
os estudantes.

Alguns pedagogistas modernos, 
que o são apenas pela razão do 
titulo, chamam subtilezas ás de
finições dos livros didacticos que 
os partidários do germanismo po- 
zeram de parte; e, em substi
tuição dos antigos processos e 
com o fim. dizem, do vulgarisar 
os chamados princípios intuitivos, 
deram tal orientação aos novos 
processos, que, por serem dema
siadamente abstrusos, nada têern 
de intuitivos.

Os mcthodos e processos di
dacticos, cujo preceito principal 
consiste em ir do simples para o 
composto, do concreto para o abs- 
traclo e do exemplo para a re
gra. não dispensam as definições.

Quem não sabe definir rigoro
samente, isto é, quem não coin- 
prehender o rigor logico da de
finição. não pódo conhecer as 
propriedades do objecto definido.

A pedagogia moderna, pois, pon
do de parte as definições, aberra 
completamente dos preceitos di- 
dactivos. Mais: o i

d'isso) o insigne manhoso, em vez de 
lhe adjudicar o promettido prémio, man
dou chamar á sua real presença o infiel 
depositário do segredo, a quem repre- 
hendeu asperamente por haver desobe
decido ás suas ordens.

O homemsinho ouviu a reprimenda, 
com toda a submissão, confessando o 
faeto de que era arguido, mas descul
pou-se dizendo que, só depois de vêr 
cem vezes a figura de sua magestade 
nas cem moedas d’ouro que lhe passa
ram para as mãos, e em seguida para 
as algibeiras, é que se resolvera a re
velar o segredo, pensando assim não 
haver transgredido os reaes preceitos.

O monarcha, que era magnanimo c 
bonacheirão, (achou graça á esperteza 
saloia e ainda se dignou gratificar ge
nerosamente o auctor da partida.

Quem afinal ficou logrado foi o sabio 
subornador, que, além de perder o seu 
dinheiro, e a recompensa real, ainda 
por cima foi castigado por intrujice do 
lesa-magestade !

Moralidade do caso. — Um manhoso 
encontra sempre outro mais manhoso 
para o entalar.

Houve n’outros tempos um rei que. 
sentindo-se um dia aborrecido das adu
lações e mentiras dos seus cortesãos, 
lembrou-se de ir passear para os cam
pos, disposto a conversar familiarmen
te com a gente rude, para assim po
der ouvir algumas palavras sinceras.

Encontrou, lá muito longe do povoa
do, um pobre camponez, que sachava 
alegremente a sua horta, e mettendo 
conversa com elle, veio a saber que o 
bom homem tinha a seu cargo uma 
familia numerosa, c 
daço de terra constituía toda 
fortuna.

Observou-lhe o (monarcha que, em 
taes circumstancias, a sua situação de
veria ser bem difficil e embaraçosa, e 
ficou deveras surprehendido quando o 
camponio lhe respondeu que n’isso es
tava sua magestade muito enganado.

— Com o meu pequeno haver, acres
centou elle, sustento-me a mim e aos 
meus, pago as minhas dividas, e ainda 
junto um capital, que mais tarde me 
dará bons juros.

Muito satisfeito com a estratégia, foi 
logo annunciar ao reif que tinha afinal 
conseguido encontrar a chave do eni
gma, reprodindo ipsis vervis o que ou
vira ao camponez.

U rei porém que o tinha na conta 
de sabio de contrabando (ainda hoje ha

tem por fundamento o conheci
mento dos objectos por meio das 
definições, é, além de muito ra
cional, sobremodo vantajoso.

Dirão os modernos pedagogis
tas qua a memória se cança e 
se atrophia quando sobrecarrega
da com um trabalho inútil. Nós 
diremos que o processo é mais 
commodo para quem estuda... 
para satisfazer, para passar, mas 
não para saber.

Quando o professor exige a de
finição d’um principio qualquer, 
do assumpto de que se trata, é 
então que a liçção póde ser fér
til em resultados práticos, é quan
do póde ser verdadeiramente scien- 
lifica.

Nós não negamos as vantagens 
dos processos meramente intuiti
vos, tractando-se das sciencias 
exactas, eomo é a geographia, a 
botanica, a mineralogia, a geo
logia, etc.; mas fallar de pro
cessos práticos, isto é, rigorosa- 
mente intuitivos, quando se tra- 
cta da grammatica, da lógica, da 
psychologia, da historia c outraa 
semilhantes, para estas discipli
nas, dizemos em que deve ser 
empregado de preferencia o pro
cesso analogico. fallar-se cm en
sino intuitivo é tocar o ridículo.

E, se não é como dizemos, en
saiem os novadores o processo 
intuitivo para uma licção de his
toria, que tenha • por objccto as 
victorias de Viriato ou a bata
lha de Lepanto.

O sr. Eduardo Bornay apre
sentou á camara dos srs. depu
tados um projecto de lei refe
rente á instrucção secundaria.

No relatório que acompanha o 
alludido projecto faz o illuslre 
deputado considerações cheias de 
verdade.

Divergimos, é certo, de certos 
pontos do relalorio cm questão, 
que constituem a especialidade 
dnquelle importante documento, 
mas estamos de pleno accordo 
com os pontos culminantes que 
o illuslre homem pratico frisou, 
mostrando com toda a lucidez que 
no aclual regímen do ensino se
cundário tcem sido, e são, dc 
mesquinho resultado.

A organisação do ensino, que 
nós importamos da Allemanha pa
ra os nossos lyccus, foi alli pos
ta de parto, como improfícua, c 
por isso completamente remode
lada.

Os nossos pedagogistas, alliás 
bem intencionados, tentaram es
tabelecer o ensino pratico, que é 
realmente o principalíssimo pre
ceito pedagógico, mas infelizmen
te erraram o alvo; por que o 
ensino pratico que obriga os po
bres estudantes a manusear mui
tos compêndios ao mesmo tem-

Percebeu o rei que, naquellas pala
vras, havia um sentido occulto, e exi
giu a decifração do enigma.*

—Os frnetos da minha pequena la
voura. explicou então |o camponio, dão 
para o meu sustento e da familia; ten
do em minha casa e sustentando meus 
velhos paes, pago-lhes uma divida sa
grada ; creando os meus filhos. e ensi- 
nando-os a trabalhar, vou accumulando 
um capital de que mais tarde tirarei 
os juros, pois elles hão-de sustentar-me 
na velhice como eu agora sustento os 
meus progenitores.

O rei, que estava acostumado a só 
ouvir necedades dos conselheiros e 
grandes do reino, que o rodeavam, fi
cou maravilhado de ouvir, pela primei
ra vez na sua vida, um arrasoado tão 
sensato, e, usando da sua auctoridade 
magestatica disse ao aldeão, que, em
quanto elle não visse a sua real pessoa 
pelo menos um cento dc vezes, lhe pro- 
hibia expressamente revelar aquelle se
gredo a quem quer que foss.e.

Entendeu a previdente magestade que 
taes dizeres correspondiam r ----- ---
hibição perpetua, pois dificilmente po
deria o camponez, era todo o resto da 
sua vida avistar cem vezes o poderoso 
soberano, que vivia habitualmcnte re
cluso nos seus palacios dourados.
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Almanach. do «Século para 190a

Já deu entrada no nosso escriptorio es
te interessante livrtnho, sem duvida uma 
das melhores publicações no seu genero;

Leitura vàriadissima, interessante, cheia 
de altrativos e boa lição. Não pôde ers 
melhar.

realisou hontem 
os cereaes

No mercado que se 
n’esta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes :

Esteve entre nós o nosso distincto 
velbo amigo, sr. Arnaldo Rebello, 

brioso tenente cTinfanteria 8.

das obres 
Dramatica»

Julgará do 
«Conselho >' 
um «Jury»

«um 
a qual-

réis o de 1. 
o de 2.*!

Foram expedidas ordens aos srs. 
delegados do thesouro e inspe- 
ctores dos impostos, lecommen- 
dando a exacta observância do 
disposto no artigo 62.° do decreto 
dc 14 de junho de 1901, ficando 
sujeitos sómente ao imposto es
tatístico de 100 réis os alambi
ques que dcslillarcm vinho, (bor
ras de vinho, agua pé e bagaço 
de uva.

Recebemos os volumes n,0* 22 e 23, 
d esta preciosa collecção de romances, de 
Pierrô Salles, em edição pela «Antica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «0 Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa openas 200 réis.

No dia 21 do corrente uma 
força de infanteria 8 sahiu em 
diligencia com os agentes da Com
panhia dos Phosphoros c foi á 
freguezia de Cervães d’este con-

A direcção do Atheneu Com
mercial do Porto delibereu abrir 
concurso lilternrio entre os escri- 
ptores dramáticos portuguezes, pa
ra a concessão dum prémio de 
lOOjjOOO reis ao melhor trabalho 
cingido ás condições prévias abai
xo estipuladas.

Perante a decadência e esgota
mento do theatro, para o qual 
não é possível, dentro dos limi
tes e orientação actuaes, com pôr 
cousas novas e de geito, esta ini
ciativa é deveras benemerita, por
que vem abrir outros horisontes 
e marcar uma nova phase na bel- 
la arte de Talma.

As bases para o concurso pa- 
recem-nos bem pensadas, por le
varem em vista acabar com a ex
ploração da immoralidade no thea
tro, e com os dramas de fanca
ria destinados a puchar a lagrima 
e o cobre aos ingénuos illctrados.

Publicamos em seguida o piano 
para o concurso litlerario :

ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO

Recebemos a visita d’esle velho c indis
pensável companheiro de todo o agricnllor. 
Velho, sim0 porque seis annos cm publi
cações d'este genero são já alguma coisa 
e provam amavel acolhimento e recepção

Ferreira Santarém, abasta
do proprietário, da Casa dc Bou- 
çós, da Lage, vendeu o seu ma
gnifico vinho á razão do 378500 
................ á de 27$000 réis

15000 (la parle do publico. Esse acolhimento’é.
I de facto bem insto nnrn n «llmnnonh Ji.

640 |
700 !
360 j . .. o.__; ..

45200 mo o almanach, pelo nosso distincto con-
• 80 I ’

Realisou-se na 
lima, cm Prado, 
feira annual a 
apesar da incontancia do tempo, 

concorrência foi muito nume
rosa, quer de feirantes e curio
sos, quer de gado bovino e ca- 
vallar, effcctuando-se bastantes 
transaeções.

Para a manutenção da ordem 
estacionou alli uma força de in
fanteria 8, sob o commando do 
sr; alferes Menezes.

Pelo digno administrador (Pes
te concelho, sr. Amaro d’Azevedo, 
que também alli se achava, fo
ram requisitados os guardas civis 
n.w 16 e 55, os quaes captura
ram por suspeitas de Iara pios os 
seguintes indivíduos : Antonio Lo
pes Antunes, natural dOrense, 
que declarou ler sido posto em 
liberdade, na véspera, da cadeia 
de Fdfoalicào; e Joaquina Lopes, 
Luiz da Silva e sua mãe There- 
za da Silva, todos de Mont Ale- 
gre. Estes presos foram conduzi
dos para o commissariádo de po
licia, de Braga, no meio da for
ça militar, para sc proceder a 
averiguações sobre as suas iden
tidades.

Houve alguns princípios de de
sordens de pouca ou nenhuma 
itnportancia.

E' este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& Ç.“. de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheca Colleçào Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scoll, do 
«Frade Negro», de Clemcnce Roberl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de lino senso critico.

As «Semi-Virgons», de Mareei Prévost, 
ão um brilhante estudo d‘um certo meio 

parisiense, com similares cm todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores iiber 
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—antecipadainenle peusando no adulté
rio, já adultera antes delle conlrahido. le
vando-lhe sómente a virgindade material. 
penhor pelo qual o arranja. Esta classili 
cação de Prevost, é superiormeote achada, 
N esta obra de que agora sahiu o l.° vo
lume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já represenloda com muito agra
do no theatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido c de observação, accen- 
luam se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vei-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendnmos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo 0$ pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Aventuras Parisienses

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio .. . 
Milho alvo

i Feijão branco 
1 Dito amarello 
I Dito fradinho 

.. Painço
Em S. Braz do Carmo lambem Batatas .

! Azeite, almude 
I Ovos, 7 por

Fez annos no dia 21 do corrente a 
ex.nia sr.n D. Carolina Gonçalves d'A- 
raujo Feio, virtuosa esposa do nosso 
respeitável amigo, sr. Victorio Feio, 
(Loureira), illustrado administrador sub 
stituto d este concelho.

As nossas respeitosas felicitações,
*

Deve passar ámanhã n'esta villa em 
direcção á sua importante quinta de 
Villa Nova do Muhia, Ponte da Barça, 
o nosso velho amigo e mais intimo ami
go, sr Adolplío de Menezes Guedes da 
Fonseca, empregado nas obras publicas 

proprietário.
ilo seu hospedo e 

spar d'Azevedo Araújo e 
do major de infanteria 8,

Acaba dc publicar-se o n.° 38 d esta en
cantadora bibliotheca, stem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—0 Juramento—Os leimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, prolicientemenle 
dirigida pela sr." D. Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram uni 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos altrativos.

O preço da assignatura áunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba
nio & C.“, onil ivraria na rua de S. Ro- 

I que, n. 108.
terça-feira ul- 

a romaria c
S. Sebastião, que

As copias dos originaes fescriptas 
por copistas), deverão ser dirigidas A 
Secretaria do Atheneu impreterivel
mente até 31 de março do corrente 
anno, devidamente lacrada, e com a 
rubrica exterior «Concurso Litterario». 
Nenhum inanuscripto poderá conter 
nome ou rubrica que indique o sen 
auctor sendo portanto anonymos e 
tão só sujeitos a uma divisa : cm 
envellope junto, egualmente lacrado 
o nome do auctor e a mencionada 
divisa escripta e assignada dor elle. 
Esses cnvellopes serão conservados in- 
tactos, guardados no cofre da Socie
dade até á decisãs do Jury, sendo 
apenas aberto o envellope cuja le
genda corresponda á da peça pre
miada.

Todas as outras ficarão á dispo
sição de seus auctores, guardando o 
Atheneu absoluto segredo sobre a pro
priedade d’ellas como provará entre
gando, sob reclamação dos interessa
dos os respectivos originaes e os en- 
vellopes perfeitamente intactos.

A peça escolhida será representa
da no Salão Nobre por amadores dis- 
tinctissimos com cuja acquiescencia 
desde já se conta, ficando pertencen- 
do o manuscripto á bibliotheca de 
Atheneu sem que por este motivo o 
auctor deixe de reservar para si to
dos os direitos de publicação e re
presentação que de direito lhe per
tencem.

O Atheneu no intuito de evitar 
qualquer falta involuntária convida pe- 
la imprensa todos os escriptores por 
tuguezes.

José Machado Pina Saraiva, presidente. 
Antonio de Lemos, vice presidente.
Francisco Gouveia Peixoto, 1.° secretario. 
Carlos Lima, 2.* dito.
José Teixeira Mendes d'Aguiar, thesourei- 

ro.
Albino Barbosa, Armando Branco, Emílio 

d'Oliveira Martins, e Henrique Cogorno 
dOliteirv, directores.

nanrcirtiíccífta/rct  ator.

ao escriptor que apresente em 
acto» dando expressão artistica 
quer d’estas simples theses :

•Conformar os nossos actos com os 
nossos princípios».

«Harmonisar os nossos sentimentos 
com os nossos pensamentos».

«Egualar as nossas aspirações com 
o poder da uossa vontade».

A peça deverá ser inédita, dactua- 
lidade, sem imitações de Theatro es
trangeiro, buscando exclusivamente nos 
nossos costumes exemplos nobres a 
seguir.

Não serão admittidas as obras que 
explorem a facilidade dos negativis- 
mos sociaes tanto em voga no thea- 
tho francez, nem os rebuseos de ori
ginalidades nos aleijões humanos.

Entrevêr o fim constructivo será 
entrever a renovação do tTheat.ro Por- 
tuguez.

Eis o nosso fim que, a realisar- 
se, erguerá para sempre o artista cu
ja forte organisaçâo philosophica saiba CCR1O> ccrcaP ãuas casaSt Onde se 
impor a nova e uniea orientação. ; fabricavam phosphoros de enxo

fre, prendendo um homem e uma 
mulher e apprehendendo uns qua
tro ou cinco saccos dos mesmos 
phosphoros.

um «Jury» expressamente formado | F Q 
entre escriptores portuguezes do com- prendeu um homem por idcntico I 
provado talento. motivo.

Reconhece-se em toda a Europa e 
em todas as Litteraturas modernas, 
que o Theatro está atrazado e esgo
tado nos seus recursos ; mas ninguém 
aiuda presentiu o modo d’essa reno
vação reclamada. As fôrmas lyricas e 
narrativas téem-se transformado pelo 
impulso de génios ereadores: as fôr
mas dramaticas pelo contrario têem 
degenerado ao ponto de fazer-se da 
scena uma exibição de pathologia so- 
CÍmI

Para a renovação do Theatro é ne
cessário deduzir do seu percurso a 
linha para onde elle se ha-de diri
gir : a mais alta expressão dramati
ca foi attingida por Moliére, mas não 
se elevou fóra do espirito negativo. 
A phase nova do Theatro visará ao 
intuito constructivo, tendo de nos apre
sentar os altos caracteres como lypos 
de imitação.

N'esta ordem de ideias, o «Athe
neu Commercial do Porto» qnerendo 
prestar um alto serviço á Litteratura 
portugueza institue um prémio unieo

Tem tido grande procura 
vinhos do nosso concelho i 
exportação — o que, juntamente 
com a apoucada colheita do an
no, tem elevado consideravelmen
te o seu preço que tem regula
do por 33$000 réis o de 1.’ qua
lidade.

Temos, porém, noticia de que 
o nosso prosado amigo, sr. Fran
cisco ~

mérito das obres o 
da Arte Dramatica» ou | 

expressamente formado '

motivo.

tTheat.ro


/

FOLHA DE VILLA VERDE

MHUNOOS
Éditos de 30 dias

Aguiar.

O escrivão,

Verifiquei

O escrivão,

Éditos de 30 dias

Arrematação

subs-

(2-3ogicos.

Éditos de 30 dias

MACHINA1547

Comarca <le Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

e
custas, cuja proprieda-

0 escrivão, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

Comarca de Vllla 
Verde

ao
a

£3 Comarca de Vllla 
Verde

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

Comarca de Vllla 
Verde

i paginas — 40 réis cada caderneta sema- 
I nal de 4 loiiias, 32 paginas— 200 réis 

cada tomo mensal em brochura.

CONSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant Anna, n.° 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

morador que 
freguezia de

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citandcr’os 
credores Anna Ferrei
ra e Rosa Lobo, da 
freguezia de São Paio 
de Merelim, comarca 
de Braga, para dedu
zirem os seus direitos 
no inventario orphano- 
logico por obito de 
Francisco Affonso de 
Araújo, 
foi na 
Prado.

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto» 
1548) Aguiar.

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

cisco de Araújo, soltei" 
ro, maior, auzente nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
para todos os termos 
do mesmo inventario 
até final.

Romances Escolhidos
Recebemos (Testa bibliolheca, umas das 

mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance a Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d'espirito e lodo elle 
obedecendo a um cunho c inspiração de 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empenho 
a colletção dos «Romances Escolhidos», 
que tem a sna sede na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 
de 240 a 320 paginas pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha iressas obras d'inleresse e que le- 
eam a passar-se umas horas deliciosamen- 
vl empregadas.

Vende-se uma ma- 
do, correm éditos de t china de imprimir car- 

”____________ tões de visita, na ty-
teressado Manoel Fran-i pographia deste jornal.

I LHUCfl VVVTMdhll» d*» UC

55, 2.°, ás Niinciaiiira Aposlolica e da S^n-

Vemla de propriedades
Vendem-se as casas 

do Paço, com agua e 
engenho de rega; o 
campo da Palmeira, 
com agua de lima e 
rega, e a terra de Lon- 
gras, tudo situado pro- 
xiino do Campo de Fei
ra d’esta villa. Para tra
tar com seu dono An- 
touio Ferreira Ribeiro.

Comarca <ic Villa 
Verde

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre inleressnnlissimo o ul- 

imo numero d este exceílenle semanário 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Júlio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1210 - Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmente elTectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos

A obra de Demesse divide-se cm 7 par
tes: «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma ramhe».

Vinganças de Mulher

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o 12 e 13 to
mos (Teste notável romance histórico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.1 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplorcs francezes, incluindo o 
grande Alexandre Domas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d'elles, na nossa opinião produziu um tra
balho tão completo como os Amores de Mar
garida de Borgonha, porque n’elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

Acçãc de separação

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° officio, 
foi requerida por Dona 
Maria Carolina Lopes 
Cardoso de Brito, re
sidente nesta povoa
ção, freguezia e co
marca, acção de sepa
ração de pessoa e bens

Pelo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei
ro officio, no dia 1 do 
proximomez de feverei
ro por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, desta mes
ma comarca, se tem 
de arrematar e ser en
tregue a quem maior 
lanço oíferecer acima 
da sua avaliação a pro
priedade penhorada nos 
auctos de execução hy- 
pothecaria, em que é 
exequente Augusto da 
Silva ou Augusto da 
Silva Ferreira Tezello, 
da freguezia de Turiz, 
e executados João Ma
noel Gonçalves Castro

Uma morada de ca
sas terreas e eido] jun
to, de lavradio, vido- 
nho, matto e lenha, 
compondo-se as casas 
de sala, quarto, cozi
nha, córte e coberto, 
situada no logar de Re
gueiras, da referida fre
guezia de Turiz, no va
lor de 3050000 réis

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito 
mencionado prédio 
arrematar.

No inventario por 
obito de Antonio Frau- 
cisco de Araújo, e mu
lher Andreza de Jesus, 
moradores que foram 
na freguezia de Pra-

trinta dfas a citar o im

E' o titulo do um interessante rsmance 
baseado em scenns da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel 
nuclnr do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem & C.a, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d’assignatura são : 20 réis i ...... ....... .  ...
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 1’Clerigos 8 e 10—Porto.

Verifiquei,

O juiz de direito, 1.° subs
tituto, 

1551;

contra seu marido An- ( e mulher Anna da Con- 
tonio Augusto Menici | ceição Ribeiro, da mes-

Editos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to desta comarca e car
torio do escrivão abai
xo assignado, no in
ventario a que se pro
cede por obito de Ma
ria Rosa d’Araujo Pe
reira, que foi da fre
guezia da Loureira, 
nos termos e para os 
fins do artigo 696.° e 
seus do Codigo do 
Processo Civil, correm 
éditos de trinta dias a 
citar Luiz Rodrigues 
Tinoco, viuvo da falle- 
cida, e seu filho e in
teressado Antonio Ro
drigues Tinoco, soltei
ro, maior, ambos au- 
zentes em parte incer
ta dos Estados Unidos 
do Brazil, a fim de 
assistirem a todos os 
termos do referido in
ventario, e deduzirem 
o seu direito, queren
do, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

Verifiquei, 
O juiz de direito, l.° 

li tato
1552) Aguiar.

O escrivão, 
Fravcisco Assis de Faria.

tonio Augusto MeniciI ceição Ribeiro, da 
da Silva, residente na : ma freguezia, para pa- 
rua do Carvalhal, da ; gamento da quantia de 
cidade de Braga ; e em j 3000000 réis, juros 
audiência de julgamen-' < ‘ ’
mento final de 16 do de é a seguinte: 
corrente mez de janei- 
ro, o respectivo con
selho de familia por 
unanimidade auctori- 
sou a separação de 
pessoa e bens reque
rida, que a sua deci
são foi homologada por 
sentença na mesma 
data.

Para os effeitos do 
artigo 1225.° do Codi
go Civil e 448." do 
Codigo do Processo Ci
vil se publica a pre
sente na folha da lo
calidade,

O juiz de direito, l.° subs
tituto,

Aguiar.

No inventario por 
obito de Manoel José 
Luiz da Costa, e mu
lher Maria, e mãe e 
sogra, Maria Joanna 
de Freitas, moradores 
que foram na fregue
zia de Gonduriz, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar Francisco 
José de Abreu, casa
do, auzente nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
em parte incerta, para 
todos os termos até 
final do mesmo inven
tario, e na qualidade 
de crédor do mesmo 
cazal, deduzir os seus 
direitos na fôrma da 
lei.
1550)Verifiquei,

O juiz de direita, l.° subs
tituto

Aguiar.

1553) O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães. Esciiploiio ile negocios 
fcclesiâslicos

do presbytero
José Joaquim Pereira Yillela

o seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Yillela
Encarrega-se de lodos os ne

gocios dependentes das reparli- 
lições ecclesiaslieas de Braga, 
x» • - * »• •

la Sé, iaes como: processos de 
ordens menores sacras com res-

Analyses clinicas e mi- ! peclivos breves, dispensas de 
croscopicas de urinas, es- parentesco para casamento, li- 
carrhos e productospatho- ■, cenças para casamento com pro- 

(2-3 clamas ou sem clles, justifica
ções. sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se irata com sumina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para o& 
pobres são tratados gratuita
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai*. 
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.
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folha de villa verde

NOVA COLLECÇAO POPULAR PHARMACIA MODERNAI Hl« IlilSTIÍM

1* ediçíio

0 8MGEI
Por ÉMILE HIGHEBOURG

JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

ASSIGNATURA PERMANENTE
0 SELVAGEM

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,—Porto

0 FILHO DE DEUSmo mo Novo romance de grande sensação

rs

60 reis cada fascículo | Tomo mensal eis 300

Villa Verde—Officina d'impress?io de Sá Pereira- 1903.

L_

* : •

se esgotaram como por encan 
lo. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escripto 
res, accenluou em

Edição illustrada com cromo 
e gravuras.

4000
300

3000
160

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravaras ITancezas

de 
de

com numerosas 
cuida-

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
60 réis | 300 réis

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOUID

Adolphe dEnnery

A FILHA DO CONDEMNADO

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
ein

31 DE JANEIRO DE 1891

na fabricação

Por T. UNO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas de 8 pé 
cada, contendo 20 gravuras.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belém & C.® vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

e o retrato do insigne professor FERBE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcçtlo dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscópicos de cscairhos, urinas e produ- 
ctos pathologicos.

Estérilisações e preparações de sôros e sucos physio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
de Roux.

as suas altas qualidades de ro 
maiicista, sabendo empolgar o 
ensibílisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oflcrece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço oT recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
300 reis—pagos no aclo da entrega.
Pedidos á «Empreza Democralica de Oorlugal». rua dos Dou- 

rsdores, 29, Liabo«; e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. — Nas localidades das pro
víncias.—eiu casa dos agentes.

BRINDES a todos os assignantes

0 mait trágico e emocionante dos romances até hoje publica
dos per esta empreza I Enlrecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama do ainor e de ciúme, do abnegação e. de heroísmo! 
Lúcias terríveis coiu n natureza e coto os homens atravez de 
paiz.es longiquos e myslenosos I Uma figura admiraíel de niu- 
her conduz a acção I aecendendo enthusiasmos pela sun cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sur- 
prehendente I

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 c 75—Lisboa.

PEFUMARIAS
Correspondência direcla com as principaes fabricas 

nacionaes c estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ccu ticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pbarmacentico

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,76—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada <-----______

gravuras em madeira, e reproducção chimica. - 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, íllnst. 300
E' esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobriroenlo do caminho marítimo da Índia c ás primeiras eon 
quistas dos portugueses no Oriente. A 1." e a 2.“ çomplelamen 
lamente se eigoloiam em menos de um annc, chegando alguns 
dos últimos exemplares a sér vendidos, cm livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$900 réis, on Seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa 43 
—Lisboa.

A obra consta de cinco volti 
mes dislribuida era fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provinens franco de porte. 
O& assignantes d.i província pa
garão de cinco em cinco fasci- 
Culòs, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um íascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptomplameute fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em Iodas as livra
rias dn reino, e no escripiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito «m Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros. 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regulaii lade na 
entrega por isso que a obra ío 
acha toda itupre»sa.

Aos vinhateiros poflugiieies
lodos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO B1 VIAIFÍCAÇAO 
tibe acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo • 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

IM. RODRIGUES DE MORAE 
rata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminerilemenle 
pratica, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas ns matérias respeitantes o esta industria a-ricola e 
dando conta dos mais recentes estudes. °

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto. 73 gravuras

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

com figurinos colorido 
Trimeslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 ) Avulso

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante conh xiura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia li iteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamenle 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias coin uma naturalida
de Ião completa, quo o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoveníes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Beleni <& C.® a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente exccpcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza Í/ENFÁNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõ.is, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravuras e nwa capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gaína á Bndla

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rnstello era 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

K uai grandioso panorama de Relcm
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

dis prospectos. Acceilara-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEV1 <& C.a, rua do Marechal Salda

nha 62,-Lisboa.

paiz.es

